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Brasil inverte jogo para negociar dívida )  
Arquivo 

Helival Rios 

Brasília vai se transformar, a 
partir deste mês, em palco de nego-
ciação da maior dívida externa do 
Terceiro Mundo. O governo está 
em acelerados preparativos para 
receber, na capital da República, 
as missões do Banco Mundial, do 
Banco Interamericano de Désen-

• volvimento (BID), do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), além de 
representantes de 260 bancos pri-
vados credores do País. A inclusão 
de Brasília no ponto de partida do 

- roteiro das negociaões da dívida 
externa brasileira, foi uma das 
principais exigências feitas pelos 
negociadores brasileiros e já aceita 
pelos credores, segundo revelou ao 
Jornal de Brasília, o embaixador 
Extraordinário para .Assuntos de 
Dívida Externa, Jório Dauster. 

Segundo o embaixador, que 
acompanhou a ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mello; nas 
suas duas últimas viagens aos Es-
tados Unidos, com o deslocamento 
dos Credores para Brasília o Brasil 
inverte um sinal .importante: "Va-
mos passar a jogar também em ca-
sa, e não somente no campo do 
adversário". 

. Comando 	• 
Agora, diz Jório 'Dauster, é o 

Brasil quem comanda o espetáculo. 
Nós é que vamos definir os parâ-
metros básicos da negociação da dí-
vida externa, os princípios, e o flu-
xo de pagamentos mais apropriado 
à manutenção do nosso Crescimen- .  
to econômico. 

A realização de todas as fases 
da negociação da dívida externa 
brasileira -  no Comitê de Assessora- 

mento criado pelos banqueiros, em 
Nova Iorque, segundo Jório Daus; 
ter, foi pouco propícia a um resul-
tado favorável ao Brasil. 

"Nós já caímos lá num funil, 
porque ali estão representados um 
número relativamente muito pe-
queno de bancos. Agora, não: Va-
mos incluir Brasília no roteiro das 
negociações. Toda a fase de pré-
negociação, a que chamamos de 
consultas estruturadas agora, será 
realizada em Brasília. Nào vamos 
mais sair pelo mundo com um mi-
nistério volante. Aqui nós temos 
todo o nosso corpo técnico, e os nos-
sos melhores recursos, e é aqui o 
Melhor lugar para iniciarmos um 
bom diálogo" — diz o embaixador. 

Convites 
Dauster diz que a ministra Zé-

lia vai convidar todos os credores 
do Brasil para virem a Brasília, in-
dividualmente ou em pequenos 
grupos. Até os bancos menores se-
rão convidados. "Os que não pude-
rem vir, vamos pedir-lhes que 
mandem-nos suas sugestões por es-
crito, pois queremos ouvir todos 
antes de elaborarmos nossa propos-
ta dè negociação propriamente 
dita". 

Jório disse ao Jornal de Brasí-
lia que o governo brasileiro quer 
saber dos que vierem aqui conver-
sai-, por exemplo, quais as opções 
que escolheram individualmente 
nos casos das negociações com o 
México e a Venezuela. Essa fase de 
negociação será praticamente indi-
vidualizada, pois o governo tem co-
nhecimento de que há muitos ban-
coS dispostos a aceitai- uma redu-
ção da dívida, mas sào impedidos 
de fazer isso em função de normas  

internas fiscais do seu País de ori-
gem. "Precisamos conhecer deta-
lhes dessas normas e todas as face-
tas desses problemas" — assinala. 

Embora os credores brasileiros 
sejam convidados a vir a Brasília 
para uma fase de consultas, Daus-
ter ressalta que essas consultas in-
cluem também a própria questão 
da renegociação da dívida. 

Após a realização dessa fase de 
consultas com as entidades oficiais 
e com os bancos credores é que o 
Brasil estará pronto a formalizar a 
sua proposta — diz o embaixador. 
Assim, a proposta estará essencial-
mente ligada ao interesse nacio-
nal, mas na proximidade daquilo 
que os bancos podem conceder em 
termos as legislações internas dos 
seus países. 

Depois da realização dessa fase 
de consultas é que o governo brasi-
leiro estará em condições também  

de definir o formato da negociação 
da dívida, se é possível realizá-la 
toda em separado, banco a banco, 
ou se é preciso fazer alguma agre-
gação para uma negociação final. 

Provocações 
Jório Dauster não se abala com 

algumas provocações feitas por al-
guns banqueiros estrangeiros, que 
apontam a atal equipe de negocia-
dores do Brasil como perdida, sem 
saber ainda o que quer. 

"Quando retornamos ao Brasil 
da última viagem Nova Iorque, on-
de a ministra Zélia foi proferir 
uma palestra para empresários a 
convite de David Rockfeller e apro-
veitou a viagem para rápidos con-
tatos com banqueiros que nos pro-
curaram, encontrarmos os jornais 
cheios de notícias de que as nego-
ciações foram muito duras. Fala-
vam das expressões faciais dos 
banqueiros ao saírem da reunião. 

Evidentemente, que do ponto de 
vista jornalístico, pode ser impor-
tante a leitura de expressões fa-
ciais. Mas é bom colocarmos as coi-
sas nos seus devidos lugares" —
afirma. 

"Os encontros que realizamos 
em Nova Iorque — pçossegue Daus-
ter — tinham duração de meia ho-
ra, e transcorreram num clima de 
muito respeito e muita cordialida-
de. E se fosse diferente, não teria 
havido reunião nenhuma. Boa par-
te desses encontros foi dedicada a 
prestar informações sobre o plano 
de estabilização econômica". 

"Mas a nossa equipe sabe o que 
quer, sim" — diz o embaixador. 
"Nós temos uma política, temos ob-
jetivos e logo saberemos até quanto 
poderemos pagar. Entretanto, tal-
vez os nossos objetivos não sejam 
os mesmos dos banqueiros, e isso é 
muitoNão temos ainda uma 
propoSta, porque queremos ouvir 
muito, antes de formulá-la, pois 
queremos uma proposta realista, 
que não caía do vazio, como as 
anteriores". 

Teatro 
Jório Dauster diz que algumas 

alfinetadas nos negociadores brasi-
leiros vão sempre ser desferidas pe-
los banqueiros, valendo-se da gran-
de ansiedade da imprensa brasilei-
ra por notícias sobre a negociação. 
"Essas manifestações à imprensa 
são parte de um teatro. Toda nego-
ciação envolve um grande ,jogo de 
cena. Isso faz parte do negocio". 

Mas é errôneo, segundo Jório 
Dauster, achar que os bancos es-
trangeiros querem tirar o máximo 
do Brasil a qualquer custo. "Eles 
sabem que um sistema de paga- 

utento que nos leve à estagnação 
não daria certo. Esses bancos têm 
agências e têm negócios no Brasil, 
e não estão pensando em ir embo-
ra. Portanto, interessa a eles o nos-
so futuro e o nosso desenvolvimen-
to" — afirma. 

Jório não acha que o Brasil seja 
um devedor que apavora em ter-
mos de volume de débito. "Nós de-
vemos US$ 115 bilhões de dólares, 
mas incluídos aí os débitos com as 
instituições oficiais (FMI, BID, 
Bird, Clube de Paris etc) e os crédi-
tos de curto prazo. A dívida de mé-
dio e de longo prazos com os bancos 
privados estrangeiros é de US$ 60 
bilhões, cerca de 15% do PIB (Pro- 
duto Interno Bruto). Isso não causa 
nenhum alarde, quando sabemos 
que há países que devem mais que 
o seu PIB". 

Jório acha que há boas perspec- 
tivas para a realização de uma boa 
negociação da dívida exterfia bra- 
sileira. E acha que o ciclo de visitas 
a Brasília que será aberto este mês 
vai fortalecer essa convicção. Pri- 
meiro, virão a Brasília as missões 
oficiais do Banco Mundial, do BID, 
(Banco Interamericano de Desen- 
volvimento) e do FMI. Depois, vi- 
rão os credores privados. Essa 
transferência de cenário no roteiro 
das negociações — raciocina — foi 
um lance de grande importãcia, e 
que ninguém ainda percebeu. 

Para receber os credores exter-
nos do Brasil em Brasília, uma 
grande equipe técnica está traba- 
lhando, há três semanas, prepa- 
rando dados orçamentários do go- 
vernp (União, estatais, estados e 
municípios) e referentes às contas 
nacionais (balanço de pagamentos, 
Prbdução industrial, agrícola etc). 


